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Com a Semana Na-
cional de Preven-
ção da Gravidez 

na Adolescência, realiza-
da de 1º a 8 de fevereiro, 
o Brasil volta a acender o 
alerta para um dos desa-
fios mais persistentes da 
saúde pública e da garan-
tia de direitos de crianças 
e adolescentes. A data, 
prevista no Estatuto da 
Criança e do Adolescen-
te, busca ampliar o deba-
te, incentivar a educação 
sexual e fortalecer ações 
de prevenção diante de 
números que seguem 
elevados e revelam pro-
fundas desigualdades so-
ciais, regionais e de acesso 
à informação.

Um estudo recente pu-
blicado no final de 2025 
pelo Observatório da Saú-
de Pública revela que no 
Brasil cerca de uma em 
cada 23 adolescentes en-
tre 15 e 19 anos se torna 
mãe a cada ano, uma taxa 
significativamente mais 
alta do que em países 
ricos, onde apenas uma 
em cada 90 adolescentes 
dessa faixa etária faz essa 
transição para a materni-
dade anualmente. 

A professora de psi-
quiatria da infância e 
adolescência, Carla Caro-
line Vieira, explica que a 
gravidez na adolescência, 
especialmente abaixo dos 
15 anos, não é apenas um 
evento biológico. É uma 
crise no desenvolvimen-
to que força uma sobre-
posição de papéis para a 
qual a jovem não possui 
maturidade psíquica ou 
neurobiológica. 

Segundo o Associação 
Internacional de Psiquia-
tria da Infância e Adoles-
cência (IACAPAP), a gra-
videz antes dos 15 anos é 
considerada de altíssimo 
risco biopsicossocial. O 
cérebro adolescente ainda 
está em processo de mie-
linização (especialmente 
o córtex pré-frontal, res-
ponsável pelo julgamento 
e controle de impulsos), e 
a gravidez impõe uma car-
ga de estresse tóxico. Esse 
evento precoce na vida 

destes adolescentes resul-
ta em três fatores.

Interrupção do Desen-
volvimento: A menina é 
forçada a saltar a fase de 
exploração, individuação 
e socialização com pares 
para assumir um papel 
de cuidadora adulta. Isso 
gera um “luto” pela infân-
cia perdida; 

Transtornos de Ansie-
dade e Humor: O medo do 
parto (tocofobia), a vergo-
nha social e a rejeição fa-
miliar elevam o risco de 
quadros como transtornos 
ansiosos e episódios de-
pressivos; 

Dissociação e Negação: 
Em meninas muito jo-
vens, é comum a negação 
da gravidez até estágios 
avançados, um mecanis-
mo de defesa psíquica 
contra uma realidade in-
suportável.

Entre 2020 e 2022, mais 
de 1 milhão de jovens des-
sa faixa etária tiveram fi-
lhos, incluindo mais de 49 
mil meninas entre 10 e 14 
anos, uma situação que, 
pela legislação brasileira, 
caracteriza estupro de vul-
nerável. 

Segundo a especialista, 
do ponto de vista clíni-

co é essencial atenção ao 
possível desenvolvimento 
do Transtorno de Estresse 
Pós-Traumático, uma vez 
que a gravidez pode fun-
cionar como a materiali-
zação contínua do trauma. 
Em meninas entre 10 e 12 
anos, a gestação pode ser 
biologicamente incom-
preensível, e o sofrimento 
psíquico nem sempre se 
expressa como tristeza, 
manifestando-se com fre-
quência por meio de medo 
intenso, irritabilidade ou 
queixas físicas.

“A identificação precoce 
exige vigilância para si-
nais como comportamen-
tos regressivos, a exemplo 
de enurese, voz infantili-
zada e apego excessivo a 
objetos, sintomas disso-
ciativos, como a sensação 
de que o corpo ou a ges-
tação não lhe pertencem, 
somatização, mudanças 
bruscas de comportamen-
to, incluindo queda no 
rendimento escolar, isola-
mento e abandono de ati-
vidades, além de compor-
tamentos autodestrutivos, 
como automutilação, ide-
ação suicida ou tentativas 
de aborto inseguras”, com-
plementa a psiquiatra.

SEMANA DE PREVENÇÃO DA 
GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: 
BRASIL REGISTRA 1 MÃE 
A CADA 23 ADOLESCENTES

SEMANA DE CONSCIENTIZAÇÃO

NASCERAM 2.608 BEBÊS PREMATUROS DE MENINAS DE 
10 A 14 ANOS

ENTRE 2020 E 2022, mais de 1 milhão de jovens dessa faixa etária tiveram filhos
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Gravidez na adolescência e 
os riscos da prematuridade 
neonatal

O PRINCIPAL RISCO para o bebê é a prematuridade 
extrema

Os impactos dessa rea-
lidade também se refletem 
nos desfechos neonatais. 
Dados do Sistema de In-
formações sobre Nascidos 
Vivos (SINASC), publica-
dos em 2025 pela organi-
zação Prematuridade.com, 
da Associação Brasileira 
de Pais, Familiares, Ami-
gos e Cuidadores de Bebês 
Prematuros, indicam que, 
entre os 2.537.012 nas-
cimentos registrados no 
país, a taxa média de pre-
maturidade foi de 11,95%. 
Entre mães adolescentes, 
nasceram 2.608 bebês 
prematuros de meninas 
de 10 a 14 anos e 37.237 
de jovens entre 15 e 19 
anos, evidenciando os ris-
cos adicionais da gravidez 
precoce.

A médica ginecologista 
e professora Júlia Reis, es-
clarece que a gravidez em 
meninas muito jovens está 
associada a maior risco de 
parto prematuro e outras 
complicações obstétricas 
porque o sistema repro-
dutor ainda não está com-
pletamente formado nem 
maduro. 

O ÚTERO 
PODE NÃO 
ESTAR 
TOTALMENTE 
DESENVOLVIDO

“O útero pode não estar 
totalmente desenvolvido 
e o sistema hormonal ain-
da não se encontra plena-
mente regulado, já que o 
eixo hormonal da paciente 
não amadureceu por com-
pleto. Por essas razões, 
trata-se de uma gestação 
de alto risco”. 

A ginecologista também 
informa que o principal 
risco para o bebê é a pre-
maturidade extrema. “O 
baixo peso ao nascer e a 
prematuridade extrema 
podem trazer complica-
ções que não se limitam 
aos primeiros meses de 
vida, podendo resultar em 
atraso no desenvolvimen-
to ao longo da infância e 
até em sequelas graves 
nos casos mais extremos”, 
conclui a ginecologista.


